DAVI E AS DUAS OPORTUNIDADES

“...aproveitai as oportunidades.” 

Colossenses  4.5b


No livro de primeiro Samuel 17, lemos sobre a história do desafio de Golias às tropas de Israel, na época do reinado do rei Saul, e como esta provocação foi aceita pelo jovem Davi, que mais tarde sucederia o primeiro monarca desta nação.


Os filisteus foram um dos maiores e piores inimigos dos israelitas na época dos reis de Israel. Esta rivalidade está presente ainda hoje, pois os atuais palestinos são descendentes do povo filisteu.


Vemos na história que o gigante filisteu se colocava diante do exército de Israel para blasfemar o Nome de Jeová, diariamente. Da mesma forma, diversas vezes, está mesma situação acontece com a igreja fiel de Jesus. O diabo envia seus gigantes com a intenção de barrar a propagação do evangelho.


Estamos em guerra contra principados e potestades e não podemos permitir que estes adversários vençam as batalhas para as quais fomos desafiados. É uma guerra onde devemos procurar agradar àquele que nos convocou, ou seja, o Senhor nosso Deus, nem que para isso tenhamos que desagradar a nós mesmos.  “Porque não temos que lutar contra a carne e o sangue, mas, sim, contra os principados, contra as potestades, contra os príncipes das trevas deste século, contra as hostes espirituais da maldade, nos lugares celestiais.” “Ninguém que milita se embaraça com negócios desta vida, a fim de agradar àquele que o alistou para a guerra.” 2° Tm. 2.4 / Ef. 6.12 


Davi, quando se dispôs a lutar com o gigante, não pegou qualquer armamento, pelo contrário ele usou as armas que estava acostumado, que eram a sua vara de pastor e uma funda*
 por onde lançava pedras. Esses equipamentos de guerra em suas mãos, mostraram-se mortais contra leões, ursos e outras feras que atacavam o seu rebanho.


Golias era um homem enorme de uns dois metros e noventa centímetros de altura, sua armadura era de bronze e pesava uns sessenta quilos e suas armas eram de igual modo muito pesadas, só a ponta de sua lança tinha sete quilos.


Durante quarenta dias, o gigante insultou o exército de Israel e desta forma o próprio Deus desse povo; ele era guerreiro desde a sua mocidade e, certamente, muito orgulhoso e senhor de si mesmo. Daquele exército humilhado, ninguém tinha coragem para enfrentá-lo. O povo estava em total pessimismo ante os acontecimentos do campo de batalha, a moral dos soldados estava totalmente arrasada. O inimigo estava se sentido o máximo, de bravata em bravata lançava no rosto dos judeus a sua falta de fé.


Quantas vezes o povo de Deus durante sua peregrinação neste mundo ficou desanimado ao deixar de olhar para o Todo Poderoso e se deixou intimidar pelos “arrotos” de arrogância do inimigo e de seus seguidores. Davi não se deixou abater pelas palavras arrogantes do adversário.


Existem ocasiões em que temos de nos esforçar e sem hesitação partir para a peleja contra os que vêm contra nós, a igreja e o Evangelho.


Enquanto o povo gritava: é um gigante! Davi dizia: é apenas  um gigante.


Quantas vezes fazemos com que as lutas se apresentem maiores do que verdadeiramente são? Quando isto acontece é porque estamos deixando de olhar para Aquele que é maior que qualquer luta ou tribulação.


Davi apresentou-se para a luta armado apenas com seu cajado e sua lançadeira de pedras.


O gigante, por ser pesadão, dificilmente iria conseguir furar com facilidade a Davi usando a sua lança, pois aquele pequeno pastor não ficaria parado esperando pelo golpe mortal. 


O jovem filho de Jessé devia ser muito ágil com os pés e, como em uma luta de Capoeira, gingou de um lado para o outro desviando-se dos golpes do filisteu até que conseguiu o melhor ângulo para acertar a única parte vital que estava exposta do corpo de Golias: sua testa.


Duas oportunidades seriam dadas a Davi para vencer aquela luta e ele não haveria de desperdiça-las.


Acredito que Deus guiou os olhos do seu pequeno guerreiro para ver a  primeira dessas oportunidades e levá-lo a conseguir êxito em sua campanha. Ali surgia, diante dele, a brecha por onde penetraria as defesas do adversário.


O gigante cansara-se de tanto xingar e tentar acertar o pequeno atrevido que lhe desafiara, carregando aquela pesada armadura, buscara de todas as formas furar Davi com uma lança, e cometera o erro fatal de ficar parado, por apenas um instante, diante do exímio atirador de pedras, que tantas vezes as arremeçou contra as feras do campo.


Esse foi o engano imperdoável de um guerreiro como Golias e o instante decisivo que Deus dera a Davi para obter a vitória. 


Quantas vezes deixamos passar as oportunidades que o Senhor nos dá para vencer, porque perdemos tempo para agir nos distraindo com outras coisas.


Davi não cometeu esse erro, antes, correu rápido em direção do cansado inimigo, tirou uma pedra da sua bolsa de pastor, fez pontaria e  pimba! acertou bem no meio da testa do campeão dos filisteus. Davi foi rápido e objetivo.


Há ocasiões em que não podemos demorar, temos que agir rapidamente para que o adversário não tenha tempo de se voltar contra nós, não podemos vantagem na luta, mesmo porque, nem sempre teremos mais do que uma chance para isso. Se Davi tivesse errado o alvo, o gigante, como bom guerreiro que era, perceberia a sua intenção e não deixaria mais a sua testa a descoberto.


Essa foi a primeira oportunidade, muito bem aproveitada, que Davi teve e não a desperdiçou.


A segunda chance veio logo em seguida.


O gigante caiu atordoado e aquele jovem pastor não perdeu tempo, subiu sobre o barrigão do monstro, tirou da cinta do filisteu sua pesada espada e o degolou de um só golpe, sem pena nem dó.


  Devemos olhar para Golias e vê-lo como símbolo de um grande problema pessoal na vida dos crentes, pois aquele monstro era constituído de muita carne, demonstrando que há certos tipos de pecados carnais na vida dos que servem a Jesus que precisam ser cortados pela raiz, degolados mesmo, só assim a vitória será completa e o diabo não terá brechas de legalidade para agir.


Certamente, nós crentes, não gostamos de encontrar gigantes como Golias pela frente em nossa caminhada, mas, se pensarmos bem, como poderemos obter grandes vitórias se não nos defrontarmos com grandes lutas?


Por mais que pareça masoquismo de nossa parte, somos levados a pensar que precisamos topar, vez por outra, com esses tipos. Por dois motivos principais: o nosso crescimento espiritual e a necessidade de libertarmos o povo que sofre os constantes ataques das potestades e principados de satanás. 


Só nós, unidos como igreja e pelo poder da fé e das armas espirituais, podemos vencer o inimigo, não devemos nos esconder atrás de nossa comodidade, enquanto os “golias' satânicos estão por aí arrasando lares e vidas.


Davi não ficou limitado à sua fé somente, ele deu um passo à frente e foi enfrentar o inimigo. Quantos de nós temos fé, alguns até muita fé, mas não vão de encontro ao adversário. Ou seja, fé sem ser exercitada serve para quê?


“Mas dirá alguém: Tu tens a fé, e eu tenho as obras; mostra-me a tua fé sem as tuas obras, e eu te mostrarei a minha fé pelas minhas obras.” Tiago 2.18

�	As fundas faziam parte do equipamento dos soldados nos tempos antigos (2 Cr 26.14). os da tribo de Benjamim tinham fama de bons atiradores de armas pontiagudas (Jz 20.16) -A funda era também usada pelos pastores e guardas de manadas, para afugentarem os animais ferozes. Eles tornaram-se hábeis no manejo daquele instrumento que, na sua forma mais simples, constava de duas tiras presas às duas extremidades de uma pequena peça de couro, em que se colocava a pedra.  Dicionário bíblico - Biliaonline
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